ABERTURA OFICIAL DO 1º ANO DA ESCOLA DO INOVA E DE ENTREGA DE DIPLOMAS PROFISSIONAIS

Ponta Delgada, 24 de Novembro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Palavras muito breves para, em primeiro lugar, vos dizer que é com grande gosto que presido à abertura oficial do ano lectivo 2003/2004 da Escola de Novas Tecnologias dos Açores, assim como à entrega de 29 Diplomas de Especialização Tecnológica do Curso de Produção Industrial de Nível IV desta Escola.

Esta Escola, agora entidade jurídica autónoma do INOVA, mas até 2001 integrada como divisão operacional do Instituto, já formou 103 técnicos especialistas nessa área. Esses jovens são, hoje, na sua maioria, quadros técnicos das nossas empresas, onde constituem, decerto, uma mais-valia.

É também com satisfação que reconheço que o INOVA soube identificar os factores críticos de sucesso, dando corpo a uma nova orientação estratégica, alargando e melhorando a qualidade dos serviços prestados, e desenvolvendo novas valências adaptadas às necessidades e oportunidades da Região, contribuindo, assim, para a prestação do serviço público que deve ser missão integrante de uma instituição desta natureza. Cabe-me, por isso, proceder, nesta ocasião, a um reconhecimento público pelo trabalho que, nesse sentido, tem sido desenvolvido pela Direcção e pelos colaboradores do INOVA e desta Escola. 

Todos sabemos que a qualidade é o caminho obrigatório que devemos seguir numa Região como a nossa, onde as vantagens comparativas são reduzidas. Sem a adopção de sistemas de controlo de qualidade na gestão das organizações e das empresas, não conseguiremos atingir os objectivos e metas traçados para os níveis de produtividade e competitividade que pretendemos.

O cumprimento das normas de segurança e de qualidade não se justifica, assim, só porque devemos seguir na decorrência da nossa inserção nos normativos europeus, mas, sobretudo, porque esses procedimentos são verdadeiramente condicionantes da sustentabilidade do nosso desenvolvimento agora e no futuro.

Uma política de desenvolvimento sustentado é por natureza inclusiva. Como tal, deve promover o emprego, permitindo que haja ganhos de produtividade resultantes da mais valia que surge do envolvimento dos recursos humanos no tecido produtivo. Por isso, hoje, promover o emprego, significa apoiar a qualificação profissional e tecnológica, tendo em vista responder às necessidades de técnicos que a Região carece, em áreas de competências específicas que marcam a diferença na qualidade, na modernização e na inovação.

Pretende-se que a Escola de Novas Tecnologias dos Açores e o INOVA, sejam, naquela perspectiva, agentes motores do desenvolvimento regional, promovendo, também, a prestação de serviços especializados às empresas regionais. 

Entendo, como indispensável, o estabelecimento de uma parceria mais efectiva entre o INOVA e a Universidade dos Açores, potenciando melhores resultados e uma melhor articulação, que advirão das sinergias resultantes da convergência da natureza de ambas as instituições. Faz todo o sentido investir na aproximação entre o INOVA e a Universidade, até por razões de natureza estratégica que se podem ligar a uma eventual reestruturação do sistema de ensino, tendo em vista a criação do ensino politécnico nos Açores. Esse trabalho de aproximação deve e pode ser empreendido com urgência.

A Escola de Novas Tecnologias dos Açores tem por objectivo a formação profissional e é uma das 10 escolas tecnológicas que existem no nosso país, aptas a formar técnicos especialistas. Trata-se de uma instituição cuja finalidade é disponibilizar os chamados “quadros médios”, os quais tanto podem contribuir para o preenchimento de postos de trabalho qualificados como para o surgimento de novas empresas em novas áreas. 

A formação profissional e tecnológica tem, pois, que apetrechar os formandos com um conjunto de competências que os tornem autónomos no exercício da sua actividade, permitindo-lhes difundir nas empresas novas práticas resultantes de atitudes experimentadas durante o período formativo. Assim, estamos perante uma alternativa de formação, após a conclusão do ensino secundário, que assume no caso desta Escola, uma configuração de obrigações mais exigente.

Aproveito esta oportunidade, na Abertura Oficial deste novo ano lectivo, para formular votos de êxito aos novos alunos no seu percurso formativo e felicitar a Escola e os novos diplomados, desejando a todos os maiores sucessos pessoais e profissionais.
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